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sacrificado_ por umas, auctoridades que

prometteram_vencer-te «a força» na elei-

ção camararia do dia iii, para que alguns

_adeptos podeSsem conseguir despachos, -_›

e' outros levassem dos cotres_ municipaes

dinheiro que não ganharam. Chegou o

momento de supportar a lurba eslaimada, ~'

chegou o mornentp (le ver e ouvir Íestas

que o municipio terá de pagar.

Elles applidaram-se limonadas e hão-

de provar cabalmonte que ,estão a altara

de usar desse .nome odioso. que neste,

concelho toi conhecido por um roubo. 7.,

Povo! a, aurora_ hade raiar depreSSa, '3'

a garantia dos nossos direitos hade _denv

_tro em pouco ser¡ reconhecida. “Novas "

auctoridndes nos 'hão-de per a coberto_ ””

das prepotencias e' o passado' voltará de-

pressa para extinguir _azhórda maldita í

que-*hoje tripudia, a sombra do, abuso e. :

daílicença, dos crimes "e-'dasarruaças A o

Ao crime hade seguir-se ,a puniçãoti

ao abuso e'licença, a lei' _com todos os ri-

gores: as ar'r'uaças, aucteridades energi- ~

cas-quesaibam hein cumprir com os seus _

deveres. '

A epocha de fatalidades que vae se#

guir-se e que se ten] infelizmente iniciado, ,

representa apenas um borrão na vida

social e politica da nossa ;villa querida,

da nossa terraahençoada, sempre proma w,

pta em àcudir .aos desgraçados, mas

jirompta tambem' em castigar criminosos. .

iEs'se'borrâo desapparecerá qimndo Os

ferros da cadeia tiverem raspado da so-.

ciedade ovarense a geiitallia que lhe suja _

avisua Vida politica,

' 'EHGS' quizeram logo, muito logo ã*-

múZiras, 'quizeram murto barulho e mui-' is

to-vinho, para atormentar, ensurdecer os i

gritoszdas suas consciencias embaciadas,

que eram um'protesto 'vivo contra os cri-

mesque pratica ram para vencer as elei- '

ções'AQúellas .lestas, que teremos de pa- .;

gar, não significam regosijo, prestaram v

apenas _para abalar os gritos da cOns- í

ciencia que se revoltava; e a prova é que .g

'nenhum povo concorreu a ellas.

j, Aquellas lestas são o preludio da mar¡

cha funehre do 1nunicipio-devastado, em-

pohrecido pela tdi-ba, morto na sua Vlda 7

social.
'

municipaes, osm'aninhos e principalmen-

te a Estrumada.

Foi para isto e somente para istqgue

nlles eInpregarani-as maiores violenmas,

commettpram 'os maiores 'attentados, ar-

rombaram as casas _dos cidadãos, 'fizeram

«esperas» com o_ intuito de espancarem e

Inalt'ractarem. _' ' '

Governando vos vandalos amanhã,

V _. , p abuSando descaradamente, como teem

~ ' n abusado da auctoridade administrativa,

' 'J ' ' oque sera do concelho? -

, _ Ofuturo estabem patente+todos vi-

    

   

  

    

    
  

   

   

   

   

     

  

   

   

  

  

   

    

 

   

   

  

   

   

    

  

   

    

    

   

  

  

   

  

  

  

   

   

   

   

   

   

   

    

    

  

 

   

 

  

 

  

 

   

     

   

   

 

  

   

    

   

     

  

   

 

   

   

 

    

    
  

    

  

    

 

  

   

  

     

 

  

 

   

  

   

 

    

  

  

   

   

  

  

 

  

   

 

  
  

  

  

  

   

  

   

  

 

    

  

    
    

  

 

   

  
   

   

   
  

  
    

  ' ram como esseszselvagens, esses limona-

" das”, at'tacaram a' Estrumaqla, ainda ha¡

dias, derrubando ei'POUbantílo enorme por-

_y _ ,çiãol'de pinheiros, aos gritos de-isto e'

. . nosso! isto_ ,é nossolthi esta asendaque

o ' - elles trilharão ao entrar na administração

,João¡d'Oijue'iràÇ*Baptistm , , , o , mpni'Ci'pal. Ahi_ esta o cataclysm-o enorme

¡Lu_¡.z_zfprpe¡¡-a= Brandão; r v i g v que _subv'erteráa riqueza commumJa ga.-

4 ranma(dosnossosíhaveres, a basedonos--

_Francisco Ferreira dArdup, _ _ p SO bem estar_

.Francisco Pinto Ferreira '

.__._.-_-__-.._.__
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_ = Os limonadas atulharão as secreta-

' rias, de empregados. porque trazem atraz

dielles uma turba famelica que quererá

esburgar os cofres camararios emquanto

lá houver alguns reaes. Essa turba hade

«5 querer comer até á. ultima o que a todo o

concelho' pertence. Ella tem-se' sujeitado

a commetter os maiores' crimes para obter

a recompensa condigna. -

_ V ;,Algnns dos vadias, queagoraattacam

OSLcidadãos pacificos e, honestos, leram

_outr'ora artistas honrados que viviam n0-

0“ p _ brementie. do seu trabalho. Osncabeças»

' ' . *í " “ “ _tamlntos*'dresVIaramanos do_ caminho dl-

Enol para os lançar no lodaçal 'do'crime-

"ff i * " ' ' ' w' < " como se hadepagarodestalqueque sei'-

, à íeSSes_'desgraçados? 'Só os_ bens

municipaesr terão. de responder pela' per-

” _ V, , , da, só demasiados empregos pagosépela

l, 5,210 :trluimphnram: 'levaram' dJÉSSZlÍ" camara poderão cempensar os 'sacrifícios

r to, .ea. cabra-Ima», umaleleleão em queu pecuniarios que essa gente tem soffrido

maioria enormetdólconcelho lhes era e é

adversa; mas. perante 0 vinho, as arrua~

, pela falta de trabalho.

ças, os, crimes e, primtipalmenle, a !terça

'Em legal' .dihomens henrados os. «ca-

_ . F p _ 'beçasnhmonadas tem teitos c1*1m1n05os,3

armada, disposta a impedir _a votação, era

t imposswelirá urna. A ' - I

.que. amanhã serão talvez ladrões ou_ as-

*Todo o concelho tem'presenceadoos

sassinos.

_ , , A ,Á ,"Oestriamentohadevir,a «bolsa» hade

, &Gi'TSdeS Vandalus, dos estomeados que fechar-se, e os proprietariOs e capitalis-

3¡ qmzemiii 'GW-11mm: uma“_elmção para P34 tasdo concelho terão de Soffrer essa malta

gêli 30411164100' CEBÍJP-_drlnhéli'olrüue .ellé vdamininha -que hoje nos attaca em nome'

:naozganhoupz ao administradorde cones-w :dáponucá suja e Villá' e que amanhã nada .

Í “30.. Os Ol'deínnados' quandq eu? êstá 'ém attacar as nossas casas em' nome da tome'

t divida para com a Fazenda Nacional: aos qnelhes roerá _as entranhas. Y' i _

i ,iempre'WÍOS da' i'ldmÍIlÍSU'aÇãO' quando '11.3' ~ Povo! terás de pagar crimes quenão ”9.10911me 9 @mimos Pelo Íutum do '

g Cumps_ 'egalmente nomeados' e ainda ñâ'o commetteste, terás de ser administrado “0550 "de“ comemo-

' demittidos:: e-dar. aos «affeelos›.osbens por gente que te repugna eiayqual teste A . '

l. s¡
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; ;João ›de~Frei_tasâvSucena l ! !.._. ..

&glosãagmariaGomes/«Pinta ~ A ~

V ".l'õêé'Màiia dáiCúStà. e' Pinho; .

'iMâiinel José da Fonsecai.(ll_áil'éàgã)g “

ripar-'avatar (s. utente);

aeeasiwe u..

Orae _pelo "condelhoi
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.Povo, vao começar uma ep0cha_mal-,

¡llcta, vae começar 0 sacriiicio.

    
       

p., , t ,.Jv. \IllIlle'4'1|l'
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A maca.:

Em plena praça publica levan-

tou-se domingo a forca .r preceden-

do este espectaculo degradante to-

das as Ceremonias terroriticas.

Domingo um bando'enfnrcou, A

em dous 'madeiros- alçado's em

frente (lo Tribunal a honra, a di-

gnidade eo futuro do concelho.

A's quatro horas da manhã foi

regada, na capclla de Santo Anto-

~ nio. a missa de requiam a que as-

sistiu - todo o grupo limonada ten-

do à sua frente os Cabeçnsj depois

alçou-se afigura symbolica do mu-

nicipio, entre os upupos da gema-

lha avinliada. '

Eralo termo das prophecias.

O_ concelho havia, de morrer

as mãos' de .seus ñlhos,ja nossa

honra' havia! 'de' ser esmegada as-

sim, ,entre ;o voaear da multidão

nescia e depravada., _ | _

O madoiro, symholo'da justi-

ça. distendia os Seus braços sinis-

tros E pelo_ ;espaço !negro da ponte.

indicando a uma Villa sonegada o

termo daisna existencia social don-

tro dos limites; da legalidade. , 5 e

A esfinge balouçava-se logu-

brem'ente e' a? Canallia' garáalhava :V-

 

k ._

uma raça de precitos, suis aesco-

ria da nossa sociedade.; :

O vosso predecessor de ha 7

annos foi bem mais infeliz, mas

bem menos criminoso do que vos,

w ó limonadas d'hoje. A

OS SELVAGENS

Para que ennumorar 'crimes 'Z

para que apreSent:u-› em puldirt)

as façanhas dos limonznlas d'uvar?

para que todos conheçam bem

«fundo o caracter, os costumes e a

índole da [roupa-que aquiêtripudia

Em todo -o caso já' que nos,

impozemos tão ardua tarefa. cou-

tinuamos n'este caminho safaro.

. a

Quinta-feira. ll. pelas!) horas

da noute, priocipiou D>gt'u¡)i› li-

[noitada

dia. _

Uma malta de-mais de 45 in'-

a abobada celeste negra 'e fria nao- .dividuos percorreram algumas das

mandavaiaterra o mais tenue raio.

de-luz: os madeiros tremiam e a

multidão " gritava, t pedia "cordas

mais solidaspara os prender, í . _.

Como, (Christi), .o l sympathico

hebreu ' tjue'_'em' _si cencretisava zo

gente te' .aspirações dat sina: nação',

morreu às mãos da genlalha vil_-

assim o corwelho einibololdas' nos- i

sas aspirações, hianifestação da

poesa- vida collective deviaser. es-

trangulado por_ o que ha demais

depravado', 'de mais criminoso' *oa-

nossa iofeliz- terra; “ -_' ; ~

Proximo ás H horas'foi des-

cida de madeiro a esfinge e toda a

genta'lb'a *calrtu Sobre ellard'a'ndo

largas, aofséne'ifurorl; e; por fiat,

julgando que_ ainda não estava

morta' de todo, disparou-lhe tiros.

Era o :nono de

monode palha, a,es_finge docon-,v

celho, ressdcitasse ainda para' vir'

castigar osmalvados, os' moder»

nos phariseus. r' 1,,

O vinho distribuido largamen-

te .tinhallhes embaciado ' as' &cas-

ciencias já corrupteseenos esgot- ..g

res fviolentados que faziam, pre-

tendíam encobrir os 'Siguaesi do d

medo que lhes brotavam no rosto.

0 povo aoa'ersemelhante ,ht-.-

tendado chorava¡ de_ \'Çnglthd, ar-

repelfavai-se' e pedia vingançh'cbn-

tra a malta esfaimada sobre que o

moderno Berlengas dominavaab-

solntariien'fe'. 'A' 'cólera celesteha-

do de'cahir sobre a? raça maldita

e o pot'o. implorava o perdão para,

os innocentes. _

Depois-5 ou 6 arruaceiros ac-

companhedos › de grande porção

de rapazio percorria as ruas en-

ch'arcadas, annunciando que a mal-

ta ia 'tripudiar emñm. enriquicer-

se á custa de municipio.

_Qomo o¡ Christo, o concelho

lia-de“ressncitar um dia'da morte

civil e= politica a que o condemna-

ram os cabeças limonadas, e então

a forca desapparecerá, emñm,

como desappareceram os Berlen-

gas de tristissima memoria, e a

liberdade. a garantia dos direitos

dos cidadãos reapparecerá mais

vivida; lmais 'opulenta de força: de' '

que no tempo passado.

A forca-ainda hoje abre os

seus bracos' e milhares de vezes

_ tera de fuucci0nar porque vae pri-n-

cipiar o sacrifício, a epocha mal-

dita dos roubos.

_ Limonadasl limonadasl sois

  

  

   
que aquellej;

runs; da _ illa _e ao passarem em

frente das'casas dos'indivitluos,

que não eram atfectosfàs auetoris

dades, partiam os vidros das por--

tas e janellas. Foram muitos os

ipor,a-lgumas horas. 3m . ¡. . ._

i As participações para juiz_ '_ fo-

ram dadas; segdudo cremes, Com

.relação 'a i7 casas,.mas o manero

foi_ muito superior,;calculando-se

.em,3f2_- ~ e ..
4-' 0 elfeito, produzido por este

vandalismo, nol povo- foi muito

grande, mas hoje parece_ que obs-

cureceu attendendo aosattentados

l praticados depois. _

._ Sexta e sabbado glande esta-

laria dehbombas chinezas,de dy'-

na'rbite; “ qtiaudo passava 'algum

7ad'versarto as auctoridades. Gran-

des magotes de caceteiros percor-

riam as .ruas ameaçando iisrida'

'daos paramos.“ para' inl'n'nrtio -ter-

^ror. ', ;-'~ _ _

N'este ultimo foi reforçado o

'destaCamento de cavallaria. '

'Domingo pela' manhã- princi-

¡piou 0j movimento. das tropas que.

seguiram para assembleias. Mas

2jà antes, de uoute ainda, :sucredr-

,ram os factos a que nos, referimos

no artigo'anterior como foram:

'as algazarras do costume até ap-

-proximadamenle às quatro horas:

o levantamento da forca na praça.

em frente ao Tribunal: a missa de

rcquíem rosada na capella de Sand

to Antonio a, que assistiu todo o

grupo limonada com os chefes a

frente: :is 5 horas foi alçado ao

'alto da forca o mono de palha,

symbolo do municipio: d'ahi por

deante, a algazarrn,'grande baru-

- lho, não se fazendo 0 mercado.

t

A”s 6 horas quando os homens

e bois das companhas de pesca-

a Senhora da Saude. a de Manoel'

Jose Ferreira Coelho e adedtla-v

noel Pinto iam para o trabalho fo- '

ram_ A impedidos pela tnrba dos

limouadas a quem não convinha o

trabalho no mar, porque' os pes-

cadores das rompanh'as affecltls

haviam de estar todo o dia prom-

ptos para a arruaça e para impe-

dtrem a votação no caso do parti-

      

  
  

E' já bastante, e já demais'

a sombra _dos catñes authoritarios. “-

a serie de crimes desse

one sotfrera'rn, e esta'thina 'durch 3

O PoVo d”0va.r

 

do opposicionista querer irá urna.

. Os trabalhadores e os donos

dos bois fizeram tres investidas.

porem por tres caminhos differen-

tes. mas das duas primeiras en-

contraram sempre a [roupa que

tinha espias. Afinal passaram e lá

foram trabalhar mas infellzmente

sem successo. ' _

Proximo às 7 horas partia

para Esmoriz o admnistrador lt-lel-

lo escoltado de infantaria e !i sol-

dados de cavallaria. As 7 112 par-

tiram para a assembleia de Valle-

ga os representantes da anelorl-

dade administrativa, cercados da

força de cavallaria, commandada

pelo tenente Faro. As Sentravam

em Ovar os votantes limmiadas de

S. Vicente com dous cavalheiros a

'frente e cabpksgñe policia armados.

em attitnd'e ica. '*“ ,

. laria commandada por um sargen-

-to veio passar em frente da nossa

redacção. indo até. segundo cre-

as aucloridades lhes mandava'm

de sahirem d'aqui os inimigos que

os vencessem.,

't

_ Tudo em socego- até as !i da

tarde. Então nm grupo de rapa-

sio, com uns poucos arrnaceiros

atraz, .vieram ate à rua d'Arruel-

do foguetes. Ao voltar à praça ar-

remessaram pedras para dentro

da l0ja do nosso amigo José de

*Mattos e para a casa de José Fra-

gaten'o partindo: o resto dos vidros

d'unra porta. . -
l

. .

De noute grandes arruaças.

- Estouraram sempre bombas ' de

dynamite, deram-se muitos tiros

de rewolvcr.

Os pescadoresja ehrios pediam

Winho. - muito vinho, e os Cabeças,

enlastiados, tendo colhido o resul-

tado preciso; ameaçaram-nos, ba-

teram-lhes. Um dos cabeças ehe-

ge-u ate a attacal-os a navalha.

'a

. Segunda-feira ::Calmon o en-

tth'usiasmo. com a chuva, eXce-

ptuani'loiá porta do Tribunalmnde

foram constantemente; deitados

bombas chinezas, emquaoto durou

a audiencia, '

A” tarde, depois das cabeças

quentes, o mesmo arruido dos

dias anteriores.

'Terça-feiraw-pela manhã a trou-

pe. e somente a !roupa foi a estação

esperar o Mello de Bibciradio que

chegou de Esmo'riz, onde vencem

a eleição. Este commandanle es-

perou ate este dia para que, co-

ltilNCÍtit) o resultado da eleição o

fossem acclamar todos os Man-

gueiras e todos os Bernardes.

Tinha-se retirado para aquella as- _

sembleia por.. . conveniencia das

cestas.

.V tarde mtlsira, foguetes. oi-

oas e morros. Por entre os vivas

que "se deram podemos deàlacar

estes: nico o sur. Manual Jose

[toinãol viva os paras e escodellas

que venceram as eleições l viva o

Marcellt'not

8

Agora a nota comica:

Foi eleito vereador o Sucena,

_o ex-caixeiro (le Miguel das Picas

'como lembrou um' habitante d'A-

rada.

Ninguem se recorda, natural-

mente, das arruaças e da campa-

nha das bombas chinezas, feita

contra o.juiz Macedo. Ninguem se

recorda das muitas palhaçadas

quese teemfeito u'esta terra onde

os cabritos ñguraram em grande

tomo. '

A's 9-0 resto da força de caval-

mos, ao tim da Villa_ Parece _que_

vigiar a nossa redacção com medo'

la dando foi-vas e morros e deitan- '

 

Habitantes d'Ovar, curvae-vos

perante o vosso administrador

Sucena.

Aqui tendes a nota comica da

ultima das vossas palhaçadas e

crimes, ó limonadas vis.

JF '

LETRÀS AE LERIÀS

RISCOS

 

A forca e attribute dos Berler-

lengus - U medo do Pluco Il e a

forpice do "mila- Como se for-

jum enthusiasmos.

'Farrapos de guerrilhas migue-

listas, Os Berlengas esgravatavam

nas suas almas rancorosas e odien-

tas um meio de enriquecer viti-

mando um povo.

. As lorcas. como enormes pon-

tos d'admiração, ficavam espeta-

das nos areaes e as vi ¡mas balon-

çadas pelo vento apodreciam no

madeira. .

SÓ os Berlengas riam com o

seu riso frio, amarello. que atra-

Vessava como a lamina da espada

o coração dos infelizes. As mulhe-

' res imploravam ao ceu o extermi-_

no da raça dos premios, ¡msDens

deixou-a ficar como flagelo no meio

do vao para que ella pozesse sem-

pre os olhos no ceu e najusiiçadi-

vino. . V

A raça quasi desapareceu, en-

volta nasLmaldições, mas um teu-

'ro rebento appareceu e vegotou :i

sombra da lieneficencia popular

que o não c0uht'cia. que lhe não

sabia da origem.

As esmolas absorvidos pela

planta mimosa fizeram brotar de-

pressa'. enrher de pujança o mo-

derno Berlengas, e o sorriso frio,

amarello denunciou-o ao povo

aterrorisado. ~

Mas o Berlengas ja em toda a

sua força cercnu-Se da escoria vil

'da sociedade. arranchou ns radios.

e de sorriso frio. amarello, aloin

a forca infamante. attribnto es-

sencial dos Berlengas antigos. es-

perando vitimas paraserem bah lu-.

cada-s pelo ven-to. ajmdreceudomo

madeiro.

E emijuanto a :esfinge symbol¡-

:e'a do conselho se'bamboava no:

espaço negro da noule, o frio Ber-

lengas d'hoje abria-se u'um serriç

so autarello, esgaseaudo os olhos

comoque querendo agarrar d'uma

só vez desliolio de municipio eu-

forcado;

Placo II tremia. A tropa for-

'mando em grossos pelotñes. do

bayonetas faiscaudo aos raios do

sol não era bastante [1:tl'u lho guar-

dar as costas. 'Plano ll rebuscava

no bestunto vasio um expediente

para se salvar, uma tabua de sal-

vação a que Se agarrar.

Lembrou-se dasua influencia

em Esmoriz. Oh! achei; ate que

emñm. em Esmoriz estou salvo,_

lev› para là a tro'pa e estou lir-

me-pensava elle.

Place ll reuniu o cenaculoe

participou a grande nova as gen-

tes boquíahertas de tanta sabedoria

Effectivantente elle vae salvar-

nos-cochixavajn: aqs_cantos._

Cheio de medo, de criadoc'om

clavina às costas marchou de nou-

te, enfiou-se pelas trevas. e de ca-

vallaria ao lado, lá foi montado

u'uma a'limaria' mais intelligente

de que elle. A turba, cá, ficou pen-

sando na sabedoria do inchada de

Itibeiradio, e elle quasi sorria

velhacamenle da confiança dos

ennucos imbecis que o adoravam

n'uma mystificação bruta.

Placo ll vales bem menos do

que a burra em que montaste.

mas os tens ennucos imbecis

julgam-te um protento. Elles ain-

da não te enaltecem e por isso

rojam-sete aos pes n'uma adora-

Çãii Iurpa.

'I'inhas medo e elles julgavam

que tinhas tino politico. Que bur-

ros!

Era um pobre louco quem

tocava tamlmr. Os pequenitos qne

não tiveram escola entraram pelas

tabernas l'artas de vinho e comida

a emborracliar-se. Pobres peque-

nos!

As cabeças andaram à roda e

um garoto dos maiores ensinou-

lhes umas trovas threnas o ridi-

culas que o Berlengas tinha idea-

do; e as creanças sem saberem 0

que faziam atr:wessaram as ruas

entoando um canto Iugubre. P0-

hres pequenos!

t) riso linha-lhes desappareci-

do dos labios, o cerehro estava

toldado, e a alegria natural aban-

donara o espirito d'aquellas

creanças com o primeirocrime

que commettiam. Pobres peque-

nosl

Os paes não os prenderam em

casa, ao pe das maes que os lle-

viam ensinar a rezar, e elles la

foram para a taherna ouvir os

precitos que blaspheinavam, e

aprender a afogar a alma em vinho

Pobres pequenost v

'Os garotos maiores atiravamos

foguetes, e a pequonada interrom-

pia as trovas 'para correr atraz

d'elles. espojando-se na lama das

ruas como antes tinha espojado a

rasão debil e't'raca na taberna.

Pobres pequenos!

Pobres pequenos! que servis

'de novo, para depois semandarein

tellegrammas para os jornaes.

dizendo que mais de2:000 pessoas

com grande enthusiasmo. percor-

'riam as ruas quando foi certo que

só vos andasteis entoando , um

hymno funebre á morte do muui-

cipio. Pobrespeqnenos l

Ismael.

  

Novidades" '

   

Historia do appellldo

llmonada. Confrontos.-

U Limouada, ,rindo de Villa-Nova

de Gaya era um roto e esfarrapa-

do larapio sem fiuura e sem tino.

Iloubava acossado pela miseria,

corno os limonadas d'hoje seus

imitadores hão-de de delapidar os

cofres municipaes, acessados pelas

dividas que fizeram para ass-¡Ita-

rem uma eleição,

0 Limonatla de ha 7 annos foi

preso proximo à feira do .gado

suino dos Campos, e os limenadas

d'hoje hão-de ser presos ua praça

porque e all¡ onde elles irão fazer

'Os furtos duswbellados.

Falleolmento. - Domin-

go falleCen um filhinho de nosso

amigo dr'. Jose Duarte Pereira de

Amaral, que foi enterrado na se-

gunda-feira á noute.

Os nossos pesames._

Myanma-Quem serão os

vereadores., ell'ectivos e substitu-

tos, da minoria? _

Mercado; - Em vista dos

atlentudos eommettidos peles li-

mouadas não se teem realisado

transacções na feira de gado suino.

que, neste tempo, se costuma

realisar aos domingos no largo

dos Campos_

t  

 



Pesca e preço da sar-

dinha.-Não tem _havido pesca

na nossa costa. O preço da sardi-

nha tem regulado a 900 reis o

niilheiro. Depois d'uma falha tão

grande e para admirar a baixa de

preço. Alguns dos nossos mercan-

teis estão vendendo com prejuizo.

os selvagens. - Noticia-

mos ha tempos que Francisco

Perola, arrais da companha de

S. Pedro, tinha dado uma panca-

da n'uma rapariga que apanhava

sardinha na costa do Furadouro

na occasião em que os pescadores

d'aqnella companha tiravam a sar-

dinha dosacco.

Feito o exame do corpo de

delicto directo, os peritos decla-

raram que a aggredida estava

impossibilitada de trabalhar por

espaço de dez dias, mas que ainda

se reservavam pa ra novo corpo de

delicto, attcndendo à qualidade do

ferimento que apresentava uma

profundidade relativamente, gran-

de, sorteado os peritos que tives-

se olfen'rlido gravementeo craneo.

Agora, passados uns poucos

de dias, o ferimento tomou mau

aspecto e diz-se que periga a vida

da aggredido. ' "

Aguardamos o procedimento

da justiça e depois diromos o que

se offererer sobre o caso.

Charlvarl.-Becehemos o

n.° t do excellente jornal portuen-

seo «ctiarivarin , ' . _

Na tfípagina apresenta-se o

caricatorista,. tirando um ,esboço

da Praça de D. Pedro.

A-pagina central um primero-

so desenho, faz a apresentação

dos rcdactores pegando ao andor

da satyra, envoltos na cercadura

das snmidades politicas e ridicu-

las que exploram a bolsa e o riso

do indígena. - -

' Não desmente o programma. '

o «Calcinha-incenso»-

Entrou no 40.o anno da sua publi-

ração este nosso distincto college.

Tendo á sua frente um velho sym-

patbico e trabalhador, zelosoda li-

berdade que elle tantas vezes viu

prostergada. levantou a bandeira

de guerra contra a reacção.

' Martins de,Carvalho um artista

que soube enuobrecer-se pelo seu

muito e traballio, pelo seu 'muito l

' estudo, orgulhaãse'hoje por ver

curvada a sua obra d'um grande

exito, e c seu jornal sempre serio,

sempre instructivo e sabiamente

redigido atravessar as epochas

mais difficcis do jornalismo portu-_

guez.

'. Parabens ao redactor e pro-

prietario do «CQQÍmbI'ÍCÇQSGh ,_

,J'
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Prefacio. .A _ -

As minhas cartas não leur-me-

recimento algum. mas estrupea-

das, como saem, pela composição,

ficam com o merecimento inquali-

ticavel dos mysterios. v

Não se percebe nada.

Peço ao compositor aquem

pertencer a tradução desta humi-

lissima prosa, que tenha compai-

xão dos meus nervos e dos leito-

res. Eu escrevo mal, e certo. mas.

c'os diabos, alguma cousa se adivi-

nha pelo sentido, quando se náo é

apenas uma machina dejuntar le-

tras. Amen. - r

' l

Estes ultimos dias não se tem

faltado senão em eleições. Não se

tem fallado, é um modo de dizer.

Falla-se em que venceu este, per-

deu aquelle, é uma vergonha, e

uma grande victoria. Cousas que

sempre se dizem a proposito de

qualquer eleicção.

 

O, Povo d'Ovar

As prepotencias que se tem

exercido em alguns conCelhos,

mancham a grande victoria que o

governo alcançou nas eleições mu-

mcipaes.

Dos ditferentes regime-atos sa-

hiram muitissiinas praças e alguns

ficaram quasi sem ninguem.

Parecia que o nosso exercito

se preparava contra um inimigo

forte e valoroso. mas afinal era so-

mente contra os eleitores indepen-

dentes que os soldados de capace-

tes relnsentes iam emprehender

uma campanha arriscada salvando

os inimigos da situação.

As hostes aguerridas mancom-

mnnadas rom as auctoridades fieis

deram um resultado propício para

a causa da monarchia e do gover-

no lidelissimo.

Einüm o governo alcançou a

maioria suspirada e vae adminis-

trar este'reino com o favor da Opt-

m'ão publica, do sum'agio univer-

sal.

Poucos concelhos resistiram

'aos choques. muitos deputados,

que tinham os círculos seguros,

ficaram fora da cama ra, como fica-

rão sem o governo e administra-

ção municipal. Cousas do poder!

N'estas como em muitas ou-

tras eleiçoes houve um bandea-

mento _enorme dospartidarios da

opposição para .o governo. Não

admira, chegou o momento das

oaccas magras. ' '

Os haudoleiros da politica es-

tão sempre acspera d'estas inver-

ções, favoraveis para partilharem

tambem do osso, do orçamento.

Verdadeiras ventoinhas viram-se

d'um para outro partido logo que

esperem do dominante alguma re-

compensa para os seus serviços.

' ' Expurgarda politica estas srt-nt-

mídades talvez fosse uma neceSSI-

dade, mas a politica não pode vi-

. ver sem ellas, sem os homens dos

arranjos, os argentarios, que no

dizer de Almeida Garrett vieram

'substituir os frades parasitas do

regimen anterior.

Parasitas como ellos. sugam

a nação corrompendo-a, fazendo

valer os seus serviços eleitoraes.

O governo tem, nas camaras

do paiz. uma maioria enorme-

orça por 80 por cento de maioria.

E certo que ha muitos annOs se

não da tão salientemente o trium-

pho ,do- partido governamental.

Foi um -golpe profundo dado na

politica regeneradora, que ainda

se hade resentir, por muito tempo,

das vitori'as agora alcançadas pelos

progressistas.

'~ ' _O

O snr. conselheiro Jose Lucian-

!no de Castro 'está restabelecida-

.completamente. Ainda bem. E

com muito praser que damos esta

noticia, egualmente agradavel para

todos os que conhecem mais ou

menos o illustre estadista.

Vá uma noticia que me denun-

cia como um pouco interessado no

assumpto. Aqui tem saido uma

quantidade extraordinaria de sar-

dinha. Ella vae caminhando para

o norte, e, se o tempo der logara

isso, as companhas ahi podem

pescar muito peixe e fazer boa

safra nos principios de dezembro.

O tempo aqui tem tido altemativas

-srlias bonitos e dias chm'osos,

mas sempre muito frio.

Nada mais por hoje.

Aht sim; o governo vae tomar

conta dos a_reaes _despovoados,

para os arvorisar. '

F; C.

ANNUNGIOS JUDICIAES

No dia 5 de dezembro pro-

ximo futuroI por meio dia, e á

porta do tribunal da comarca,

sito na Praça, d'esta villa, se

hade proceder á arrematação,

pelo cartorio do escrivão Fer-

raz, dos bens seguintes: Uma

propriedade de casas altas e

baixas, com quintal e mais

pertenças, sita na rua da Pra-

ça, d'esta villa, avaliada na

quantia de 1:70053000 reis; e

uma propriedade sita na rua

de S. Bartholomeu, d'esta fre-

guezia d'Ovar, que se compõe

de trez moradas de casas altas

e baixas com quintal e cinco

armazene, avaliada na quantia

de 2:300â000 reis; cujos bens

vão á praça na carta precato-

ria extrahida da execução que

Joaquim Marques da Nova, fi-

lho e genro, da cidade do Por-

to, movem na comarca do Por-

to, contra a massa fallida de

José Fernandes Villa e mulher

Reza de Souza Villa, da rua de

S. Bartholomeu, d'estavvilla.

Ovar, tlvde Novembro de 4886.

Verifiquei a exactidão, y

O juiz de direito

- Brochado.

(33) ' t

ARREMATAÇAU v

No dia 28 do corrente pelo

meio dia á porta do Tribunal

judicial sito na Praça d'Ovar,

na execução bypothecaria que

Maria Thereza da Silva Cas-

caes, da freguezia da Murtoza

comarca d'Estarreja, move con-

tra Manoel da Costa e Silva e

mulher, do logar do Paço, fre-

guezia de Maceda, voltam pela

segunda vez á praça, por me-

tade do seu valor, para serem

arrematadas a quem mais offe-

recer:

Uma terra lavradia chama-

da o_ Ante-paço, sita no logar

do Paço, avaliada em 200%000

rs. uma terra lavradia chama-

da a -Estrada Velha», sita no

logar da Carvalheira, avaliada

em 25%000 reis, e uma leira

de pinhal chamada acAreap

sita na Carvalheira, avaliada

em 15:000 rs.

Estas propriedades são si-

tas na freguezi'a de Macéda e

são as mesmas a que se refe-

rem os editaes passados e am-

xados em 18 d'oulubro ultimo.

Para assistirem á arrema-

tação são citados os credores

incertos dos executados.

Ovar, 9 de Novembro de l886.

Verifiquei

 

Boc-rhado.

O Escrivão

Antmio dos Santos Sobcira.

- (34)

ARREMATAÇÁU

CAS¡ DE ESCOLI

A Junta de parochia da

freguezia de Vallega, concelho

d'Ovar, faz publico que no dia

28 do corrente mez elas 2

horas da tarde, e no local da

2

 

l

3
 

 

Egreja se arrematará a casa de

escola para_ o sexo masculino

e casa para habitação do pro-

fessor d'esta freguezia.

A base da lecitação éde

2:850:000 reis.

São prevenidos todos os

interessados de que ninguem

poderá lecitar sem que fassam

no cofre d'esta Junta o deposr

vo provisorio de 3 por cento

sobre a base da lccitação. Esse

depozito será de 5 por cento

para ajudicação.

A planta das referidas ra-

sas c cadernos de encargos e

mais condicções estão patentes

na mão do secretario d'esta

Junta todos os dias.

Vallega, 7 de Novembro

de 1886.

O Presidente,

José d'Oliveira Amaral.

(32) 2

Por este juizo e cartorio do

4.' oííicio, correm editos de

quatro mezes a contar do se-

gundo annnncio no «Diario do

Governo,» para se poder dár á

execução, na fórma do § 2° do

art. 401.' do codigo do proces-

so, a sentença preferida no dia

t8 do corrente mez e anno, na

petição de herança do ausente

em parte incerta Manoel Fer-

nandes Paulino, que foi mora

dor ,no logar de Saude, seten-

ça que'julgon' habilitados ber-

dçiros do ,mesmo ausente, os

irmã os Joaquim Fernandes

Paulino, irmão Padre Francis-

ca Fernandes Paulino, Maria

Joanna da Silva Lopes e ma-

rido e Reza da Silva Lopes e

marido.

Ovar, 23 de Outubro de 4886.

Verifiquei

0 juiz de direito,

Brochado.

No impedimento do respectivo

Escrivão do 4.' ofticio,

Antonino Rodrigues do Valle-

(25) - 2

No dia 28 do corrente mez,

por meio dia e á porta do tri-

bunal da comarca, sito na Pra-

ça. .l'esta Villa, se'ha-de pro-

ceder á arremattação de meta-

de d'um pinhal com pinheiros

grandes e miudos, sito no lo-

gar da Relva, freguezia de São

Bento, d°esta comarca, denomi-

nado o Agro, alludial, avalia-

da a dita metade na quantia

de 360%000 reis, e vae à pra-

a por deliberaçã o do concelho

de familia no inventario de mc-

nores' ue se prccedeu por obi-

to de &ustedia Maria d'Olivei-

ra, do logar da ltelva, fregue-

sia de São Vicente. V

Ovar. Ii de Novembro de 1886.

Verifiquei a exactidão

'O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abrcu.

(26) 2

No dia 28 do corrente mez,

por meio dia, e á porta do tri-

bunal da comarca, sito na Pra-

ça d'esta villa, se ba de proce-

der á arrematação dos bens se-

guintes - uma leira de pinhal

e n'iatto, sita HL Portadonn, da

freguezia de ValIcga, avaliada

em 10243600 reis: e outra lei-

ra de pinhal e matto, sita na

Matta, da freguezia de Vallega,

no valor de lGOÊSOOO reis , cu-

jos bens vão á praça, por deli-

beração do concelho, no inven-

tnrio de menores a que se pro-

cedeu por obito de Joanna Mrt-

ria Valente, viuva, do logar de

Guilhovae, da freguezia d'O-

var_

Ovar, t de Novembro de 1886.

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito,

Broa/tado.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(27) _ 2

Pelo juizo do direito d'es-

ta comarca e cartorio do Es-

crivão Ferraz, correm editos

de- quatro mezes, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio, no Diario do Governo,

a lim de se preceder dar a.

execução, na forma do § 2.“ do

artigo 407 do Codigo do Pro-

cesso Civil, a' sentença propria

com data de 23 do corrente

mez e anno, na acção de poti-

ção de herança do ausente Joa-

quim, ñlho de Manoel Bernar-

dino dos Santos e de Anna de

Pinho, do logar de Cimo de

Villa, freguezia d'OVar reque-

rida por Joaquim Lopes de'

Mattos, viu'vo, do logar de San-

de, e outros, todos da mesma'

freguezia, a qual sentença os

julgou habilitados herdeiros do_ ,

referido ausente. - t

Ovar, 25 de Outubro de !886.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

. Brochado.

0 Escrivão .

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu _

(28) 2

 

Pelo juiz de Direito d'esta

comarca. c cartorio do Escri-

vão Ferraz, correm editos de

trinta dias, a contar da segun-

da publicação d'este annuncio

no «Diario do G0rverno,: ci-

tando o interessado Antonio

d'Oliveira Gonçalves, solteiro,

ausente no Brazil, e os credo-

res e legatarios desconhecidos,

ou residentes fóra da comarca,

estes para deduzirem o seu

direito, e aquelle para todes os

termos do inventario de meno-

res a que se procede por obito

de Jose d'Oliveira Gonçalves,

morador que, foi na rua da

Fonte d'esta villa.

Ovar, S25 de Outubro de 1886.

Vereñquei a exactidão,

0 juiz de direito,

Brochado

O Escrivão,

Eduardo Elyso Ferraz de Abreu.

(29) 2
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'Arremátaçãovç _
dei'a 28 do córremermez i

pelo meilr-ndia- á ponta do tri-i.

hünhlâ:çl'esta comarca, por .de- _v

liheração do conoelho de falLi- \

Mnb inwematio por obito,.de =

Roza Glamüomeswque foi' da'-

rua Velha. d'esthilla, em que-

é cabeçada casal '0- vmvo _ Ma-I

noel André'íhopes, d'ahi, vão

á praça para¡ serem -arremata- A

das alquem.. maisdér'k-Uma .
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